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A apresentação é feita por Sarita A. Moysés, em duas 
páginas, onde transbordam a emoção e o carinho pela autora do 
livro e admiração pelo conteúdo, ou melhor, pelas denúncias ne
le contidas. Estas são apresentadas como originais, mas, na reali
dade, são reiterações de muitos trabalhos feitos no contexto na
cional. Este fato, por si mesmo, não tira o valor da obra, nem 
torna menos relevante o assunto tratado. Ao contrário, mostra a 
relevância de se estudar mais cuidadosamente esta problemática 
e de serem pesquisadas alternativas de solução. 

O texto de Silva é bem redigido, claro, elegante, com 
boa e oportuna assimilação de respostas.Je alunos. A impressão 
usa bem as marcas gráficas para destacar as partes do discurso e 
para inserir as referidas respostas, bem como as citações. A auto
ra procurou ser original na composição não numerando os capí
tulos, recorrendo apenas ao destaque gráfico. Isso pode ser pou
co funcional à primeira vista, mas, como se trata de um discurso 
breve, não chega a dificultar a tarefa do seu leitor. Também foi 
muito criativa a escolha dos títulos atribuídos a cada parte. Eles 
e os sub-títulos foram predominantemente extraídos das respos
tas de alunos, funcionando bem como gancho ou estímulos dis
criminativos para levar à leitura. Já o título dado ao trabalho é
muito mais abrangente e pressupõe um aprofundamento que 
não é encontrado no mesmo. Assim, ainda que a autora e a apre� 
sentadora digam que o livro é a negação do "contrbie do livro 
exercido no leitor, porque rompe a ilusão da ilusão da leitura 
nas escolas, porque expõe a doença• de livros" ... (p.4), ele não 
deixa de usar, e bem, os recursos habituais e por vezes engano-
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